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1. Introdução


			O presente estudo, desenvolvido sobre “O Trabalho Prisional e a Reintegração Social da Egressa em Salvador”, tem como finalidade abordar a importância da atividade laboral dentro das unidades prisionais do Estado da Bahia, destacando o Conjunto Penal Feminino da cidade de Salvador.


			O contexto abordado envolve uma análise do significado do trabalho em diversos períodos históricos até a atualidade, assim como o conceito de trabalho forçado, ou obrigatório, segundo a Organização Internacional do Trabalho. Um relato sobre se é, ou não, permitido no Brasil, o trabalho forçado ou obrigatório, no sistema prisional conforme a legislação vigente. Além de inserir um panorama do sistema penitenciário brasileiro, focando no da cidade de Salvador. Assim, examina as ações de ressocialização do sistema prisional do Estado da Bahia e o sentido de reintegração social dos internos. E por fim apresenta uma reflexão do Conjunto Penal Feminino.


			De acordo com o artigo 6º da Constituição da República Federativa do Brasil, são Direitos Sociais: a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho dentre outros. Em análise, o trabalho remunerado no sistema prisional de Salvador, o Conjunto Penal Feminino, como agente de reintegração social. A importância desse instituto por ser a mola propulsora de cada unidade prisional e principalmente o feminino, não que os demais não mereçam, mas devido a vulnerabilidade da mulher ser maior no contexto social tão precário que é cárcere, deveria está em evidência. Contudo não há atividade laboral remunerada.


			A falta de interesse na existência de políticas públicas que coloquem em prática a teoria elaborada pelo próprio Estado é estarrecedora. A ausência de trabalho acarreta em um enorme prejuízo aos cofres públicos e afeta toda a sociedade com a reincidência da criminalidade pela ausência de atividade laboral nas instituições carcerárias.


			Este estudo objetiva contribuir para uma melhor compreensão social da situação do recluso dentro do sistema prisional brasileiro, tendo como local de estudo específico o sistema prisional de Salvador no Conjunto Penal Feminino e como o trabalho age como agente transformador no processo de reintegração social dos presos que praticam esta atividade.


			É necessário analisar os principais fatores inerentes ao trabalho prisional, os quais, direta ou indiretamente, contribuem para a reintegração social do apenado; conhecer a visão dos detentos envolvidos e os não envolvidos com as atividades laborais na prisão e quais os motivos que levam à reincidência; identificar o perfil dos detentos por idade e distribuição por tempo total da pena.


			Este trabalho tem como justificativa analisar o processo de ressocialização do detento no sistema prisional de Salvador, tendo como parâmetro o trabalho como fator preponderante para a inserção do preso à sociedade.


			Assim, será feita a observância da conjuntura brasileira, e mais especificamente da baiana, em relação ao mercado de trabalho e a oferta de emprego para os egressos do sistema penitenciário, juntamente com a falta de especialização e de escolaridade dessa mão de obra, levando em conta o preconceito cruel que acompanha o ex-detento. Em paralelo a isso, há um alto índice de desemprego que assola os países em desenvolvimento, inclusive o Brasil, na atualidade. A falta de oportunidade de emprego e o despreparo do recluso elevam a probabilidade da reincidência na criminalidade do egresso. Diante do exposto se apresenta a relevância do tema em estudo.


			Hoje o modelo de sistema prisional brasileiro tem demonstrado uma precariedade enorme devido ao baixo índice de recuperação de seus presos, haja vista a falta de recursos, de infraestrutura das instalações, além da inexistência de prioridade para com o desenvolvimento da cidadania do apenado ser notória.


			A deficiência do Estado, por meio da falta de implementação de uma política pública adequada e a omissão da sociedade contribuem para o descaso e a desordem, elevando o índice da criminalidade no país, causando instabilidade e a falta de segurança pública das grandes metrópoles brasileiras.


			Assim sendo, justifica-se essa pesquisa com o propósito de analisar a perspectiva do trabalho dentro do sistema prisional na recuperação e na socialização do detento como fatores que irão desencadear o exercício da cidadania, a autoestima, a socialização dos reclusos, desenvolvidos por meio desse tipo de atividade na prisão.


			A pesquisa foi realizada com base em pareceres e dados que qualifiquem, com credibilidade, o tema dentro de um referencial teórico e histórico. Além disso, apresenta uma diversificada abordagem de matérias com característica multidisciplinar: Administração Pública, Direito, Sociologia dentre outras, porém sempre com informações ligadas ao tema com o intuito de atingir os objetivos propostos na abordagem dos trabalhos preliminares para estabelecer uma meta.


			Será apresentada uma visão geral sobre algumas obras da literatura do tema em questão, que abordam o sistema prisional até a atualidade e o seu processo de ressocialização. Posteriormente, será abordado o sistema penitenciário brasileiro, com ênfase no baiano, e nas esferas do poder na gestão do sistema penitenciário brasileiro com destaque sobre os fatores inerentes ao trabalho prisional.


			O método escolhido para elaboração deste estudo está baseado na exploração da teoria, por meio da bibliografia disponível, da internet de site (Scielo e Google Acadêmico, dentre outros); coleta direta de dados (pesquisa de campo – observação de fatos e fenômenos tal como ocorrem espontaneamente). Considera-se também a experiência dos presos no Conjunto Penal Feminino de Salvador e a administração do presídio em destaque.


		




		

			
2. Trabalho


			Para Barros (2009), em alguns dicionários etimológicos, a palavra “trabalho” origina-se do latim vulgar tripaliare, que significa “martiriza com o tripalium” (instrumento de tortura composto de três paus).


			Com base na doutrina cristã, o autor relata que os primeiros trabalhos foram os da Criação. E fundamenta utilizando-se da Bíblia, ao citar o Livro de Gênesis, que narra a origem do mundo: “Deus acabou no sétimo dia a obra que tinha feito; e descansou...” (Gen. 2,2). Este trecho descreve que o trabalho nesse sentido não está relacionado à fadiga e o repouso carece de recuperação de esforços gastos. 


			Barros (2009) dá continuidade na passagem bíblica de Gen. 2:15: “[...] o Senhor Deus tomou o homem e o colocou no paraíso de delícias para que o cultivasse e guardasse [...]”. É mencionado nesse contexto que Adão já trabalhava antes do pecado original, e que o trabalho é uma possibilidade de continuar a obra de Deus.


			A partir do pecado original a doutrina cristã destaca a fadiga e o esforço penoso despendido na atividade laboral, mas não dá ênfase ao trabalho em si. Como consta no Livro de Gênesis, ٣١٧-١٩: 


			Porque deste ouvido à voz da tua mulher, e comeste da árvore, de que eu tinha te ordenado que não comesse, a terra será maldita por tua causa; tirarás dela o sustento com trabalhos penosos, todos os dias da tua vida... Comerás o pão com o suor do teu rosto até que volte à terra de que foste tomado...


			O autor explica que, perante a conjuntura descrita, o homem foi condenado a trabalhar para se libertar do pecado original e resgatar a dignidade perdida diante de Deus. Ele revela ainda como o trabalho tem a conotação de reedificar o homem, além de afirmar que é na visão hebraica do que é trabalho, que este adquire uma valorização como atividade humana.
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